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          Numa estrada desértica, cavalgava um 
homem ao relento, há dias, consumido pelo 
cansaço e em busca de um abrigo para passar 
a noite quando, abruptamente, é surpreendido 
por outro cavaleiro com características bem 
peculiares: um olhar sombrio,  trajando vestes 
antigos como um chapéu e uma capa negra e 
desgastada pelo tempo, trazendo consigo uma 
carabina atravessada nas costas, no entanto, o 
que mais chamava a atenção eram os cascos 
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flamejantes de seu cavalo indomável, o qual corria 
numa velocidade descomunal, como se estivesse 
perseguindo, incessantemente, e prestes a abater 
sua presa.    
           O cavaleiro com o olhar mórbido soltou uma 
risada tétrica, e perguntou para o outro o que ele 
estava fazendo em suas terras, na noite da morte 
que o fez renascer para aquela vida de solidão 
infinda fadado a cavalgar sem fim, mas o primeiro 
cavaleiro não soube responder não só porque 
estava sem entender o que estava acontecendo, 
como, também, porque se encontrava em êxtase 
com tudo aquilo. 
          Um rancho é avistado ao longe pelo primeiro 
cavaleiro, sendo tomado por uma sensação de 
alívio do terror que estampava seu rosto, frente 
aquele homem trevoso que apareceu na noite no 
meio do nada, contudo, ao tentar direcionar seu 
cavalo rumo ao abrigo uma corrente em chamas 
é lançada em sua direção laçando seu cavalo pelo 
pescoço e fazendo-o tombar da sela. 
         Quando ele recobra sua consciência, deitado 
numa esteira, uma senhora com um candieiro 
suspenso acima de seu rosto o pergunta como ele 
está se sentindo depois do ocorrido, como se ela 
soubesse exatamente o que aconteceu- e de fato 
sabia- ao afirmar “Meu filho, você cavalgou com a 
morte esta noite.”


